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Qualquer cinema pode adoptar a moderna lanterna 
: 1 lampadas incandescentes, não sendo preciso ne- 
nhuma installação especial 
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Casamento em transito ( EpmunD Low 
À irresistivel ( Pora Necri, WaLLACE Mac 
DONALD Roserr Frazer e GERTRUDE AS 












A mulher-homem Marion Davies, J. Ken 
N Harrison Forp, Matton Hamit 

e H. Watson 
Senhorita Barba-Azul ( Besé Danters, Ro 

BERT Frazer. Raymond GRIFFITH, MARTHA 
MISON é FLORENCE BILLINGS | tó 
mulheres querem (Conway TEARLE 
s Ricpetrs. CoriNE GRIFFITH C CLARA 











Então, casamento é isto ? ( Conrad NaGEL 
Eteanor BoarDMAN, Lew Copy, CLYDE 
Cook, WarNER OLAND, MABEL JULIENNE 
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vaston Glass e Re 
(O nto Adoro am 
nt ram official- 
Rr us esponsaes 
joivado, ou cos 
Iguem os leito- 

lhor — no mez 

do em Holly- 
mbora sem 
nencionar a data do 
matrimonie Varios 
n que trans 

r ainda, antes 
Renée possa 


ir. posto que 


15 poucas se- 





erso de sun sepa- 
ração de Tom Moore 


juem tinha um 





inno de matrimonio 
tribunaes exi 
em o transcorrer de 


periodo de tem 


intes de que o 
divórcio se considera 
lefinicive Gaston 
não tem experiencia 


neste nego. 
nupcias e 


relos. por que 


one 


B "7 Lymer anda 
2 de um aldo pará 
trabalhando 


iltimo contracto: 





rpretatação. é 
Vitagraph 
rã um film 
nde metragem 
» w 
| tis Cravion 
juc  desappáre- 
lu seena muda 
de figurar na Miss NORMA SHEARER, da “ Paramount 
te dos elencos de 
os films da Naa: De modo que Ethel não 'renun- grandes pretenções Uma” é Nº registro de nascimentos ti- 


e ugora em um film da “Fox ciou a seus encantos John Barrymore, que acaba vemos o de um bébé de Enid 





nett € Fred Ni » regres- 
1 da Juventude”, fazende 48) de triumphar em um theatro Fort Es á a a 
: É À com CCEE so de ambos da impressão de 
tpel de mamãi de duas filhas A Warner Brothers" contra- de Londres com “seu” Hamlet, Bensrfoe na vita Rn 
cidas. Mas consta, no ar ctou duas luminosas es: A outra é Lowell Sherman 


nascido é o segundo rebento da 
tento, que a tal “mamãt trellas para a interpretação de tambem predilecto dos palcos familia. Precede-o uma irmã- 





“2 9 Noivo de uma das filhas juatro ou cinco dramas de norte-americanos sinha, de trez annos de edade. 








paginas 





em transito 


GRACE 


Casado 


Novella de 








Larz 


Cinematographada pela 
Film Corporation”, com a 
guinte 





DISTRIBUIÇÃO. 


Cyril Gordon — Epmunp Lowe 
Holden — EDMUND Lowe. 
Celia — CAROL LOMBARD 
Haynes — Adolph Milar 
Burnham — Frank Beal 

Aide — Harvey Clark . 

O criado — Fred Walton 

O conspirador — Byron Douglas. 
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Ciryl Gordon, rico e soltei- 
rão, alistára-se na polícia secreta 
por amor ás aventuras e aguar- 
dava apenas, que lhe confiassem 
uma missão importante para 
poder mostrar seu valor como 
sherlock. 

Essa opportunidade, porem, 
estava se fazendo esperar e foi 
com grande satisfação que elle 
recebeu a visita do chefe de po- 
licia que lhe ia confiar um im- 
portantissimo serviço. Tratava- 
se da prisão do famoso ladrão in- 
nacional Thomas Holden, que 
enriquecera a serviço de diver- 
sas nações, na apprehensão de se- 
gredos valiosos para os paizes 
por onde: passava. O chefe de 
policia comparando a photo- 
graphia do perigoso larapio com 
Ciryl, havia chegado á conclu- 
são de que não seria difficil obter 
a caracterisação do agente de 
modo a confundir-se com o la- 
drão, tal a similhança de traços 
que existia entre ambos. 
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Para salvar a pobre moça, Cyril deixou que o casamento se realizasse. 


Era uma missão arriscada 
mas que por isso mesmo seduzia 
o espirito aventureiro de nosso 
detective e foi com o maior ju- 
bilo quelle se deixou caracteri- 
sar € partiu para o apartamento 





Ella, 





sem comprehender seu 


que naquelle mesmo dia Thomas 
Holden que chegava de Nova 
York devia se hospedar. 





Com todas as indicações pre- 
documentos de iden- 
chegou Ciryl ao. hotel 








intuito, repelliu-o. 








onde uma comitiva já o es- 
perava c logo que elle aprc 
sentou as credenciaes de Tho- 
mas Holden, habilmente con 


seguidas pela policia, todos os 
que o aguardavam se desfizc 
ram em amabilidades e não tive 
ram duvida alguma em passar 
para suas mãos a carta conten 
do a chave do codigo secreto, que 


havia sido roubado na semana 
anterior e que a policia tinha 
certeza de que se encontrava em 


poder d'aquelle grupo de homen: 
da confiança de Holden, para scr 
vendida por seu intermedio a 
um paiz interessado 


A bordo do Cedric dirigia-sc 
para Nova York o famoso la 
rapio em companhia de uma al 
gre creaturinha, que, ao mesmo 
tempo que o dava por seu 
proximo casamento, lhe pedia 
que não esquecesse o numero dc 
seu telephone, o que lhe lhe prc 
mettia entre dois beijos 

Thomas Holden devia se casa 
naquelle mesmo dia com a lind 

a Hathamay. prevendo « 
atrazo do vapor, radio-telegra 
phara para a familia para dem 
rarem o casamento por meia hor 
e ao mesmo tempo tomarem tc 
das as providencias, para qu 
elles pudessem seguir viagem na 
quelle mesmo dia. 











Em quanto isso, Cyril, no hotc 
fingia examinar o codigo a » 
se interessava lhe sua compr 
aguardando apenas um moment 
em que os homens se distrahi 
sem para poder fugir 

Foi na occasião em que Holder 
já atrazado e mal humorado su 
ir á porta do apartamento. Cy 
ryl, apagando a luz, pulou 
uma janella, escapando-se n 
proprio automovel que Holden 
deixára a sua espera já com or- 






























Id 


Do um casamento assim poderia 


resultar felicid 





para leval-o ao palacete da 
rita Clara Hathaway 
mas Holden, ao saber que 
homens haviam sido en- 
ga correu á procura do au- 
el para o casamento € qual 
a sua surpreza ao ver 
mesmo tinha desappare- 
nduzindo, segundo. infor- 
de um chalfeur, que se 
proximo, o proprio ho- 
[ue se apossára do codigo 
com tanta facilidade se 
lia com elle 
lon ao chegar á casa de 
encontrou à noiva e os 
lados todos á sua espera 
cjura em caminho contar 
familia de Clara quando 
sse e evitar, embora à 
de um escandalo, a infe- 
da moça; mas, vendo que 
aver uma razão muito po- 
para que aquella creatura 
de apparencia tão nobre 
* UM Sujeito da tempe- 
ldem e notando tambem 
ua chegada, nem um si- 
“quer de felicidade havia 
arccido na physionomia da 
Ciryl resolveu casar com 
vrando-a assim da influ- 
je Holden. 
ando tudo já preparado 
* O tempo de trocar de 
1 e Clara estava já-á porta 
utomovel, que devia con- 
4“ em companhia do ma- 
estação para tomarem o 
Para Chicago, quando che- 
Holden 






































te vendo que nada mais 
pois o. casamen 
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(a namorados no cinematographo: — Betty Compson e Wallace Mac Donald. 


to já se havia realisado e que 
all não podia 1 von- 
tade, resolveu para 
prender;em caminho o audacioso 
agente, que enfrentava todos os 
perigos por amor à missão de 
que estava incumbido 
» momento de despedir-se 
dos pais, Ciryl notou que Clara 
dizia ao Sr. Hathaway: Quanto 
a mim, papaisinho, não se afflija 
faria tudo isso novamente para 
o salvar 
No trem a primeira preoceu- 














7 


pação de Ciryl foi estabelecer 
a sua identidade e isso 
correu do toilette, arrancou a 
barba e à cabelleira postiças que 
tanto o faziam parecer com 
Holden e apresentou-se a Clara 
tal qual era c contou então today 
a aventura cm que estava envol- 
vido dizendo-lhe que sóruecei- 
táru aquelle casamento por cal- 
cular que cla estava sendo ebri- 
ida, por qualquer circumstan- 
a casar com [olden, que 


(Continia va | H) 

















Os hercules do écran. — William Russel e Victor Mac Laglen, no film Bruto Querido. 
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sra, Carmen pasmava diante d'aquellas invenções 


bailarina, a principal at- para ser apresentado ao publico porta, onde logo notou 
o para o café cantante de ella viu um luxuoso auto pa-  varonil e esbelto de Dun 
onde todas as noites se rado na porta do cs Como ray, o chaufleur, mettido em 
mos habitantes da povou- era natural, a presença de um —irreprchensivel farda. O p 
, para applaudil-a automovel conduzindo gente no- — sageiros, a rica senhora Mar 
Naquelle dia, quando ensuiava, va, despertou a curiosidade de  Baync, que andava em viagem 
o seu ultimo numero de danca | todos e Mariposa veiu para q de recreio tendo como compa 


ilm da Paramount com a se- 
guinte 
DISTRIBUIÇÃO. 


A Mariposa — Po- 
LA NEGRI 

Ralph Bayno 
WaLLAcE MAac- 
DonaLD 

Dan Murray 
RoBERT 2 

Mamãi — Trixie 
Friga 

O Sr. Sprott 
Cesare Gravina 

Bertha Sedw-clk-— 

Davis 
Mr ne 
M Brun- 


anha! Do- 
ce e romantica 
31 de ou 
um 
sephyra, onde mu- 
lheres formes:s d 
grandes olhes ne- 
Eros penctrantes, 
brincam 
amor, 
ando nos corações 
sem con- 
“na Hesp; 
que tem ini- 
sta aventura 
Num dos pittore: 
cos. rei 
quelle 


cada pela estima 
e admiração de te- 
d a linda e en 
cantadora Mari 
sa, cuja b: 

regrina, 

çada por genio 
alegre. Ella era 





nente a Mariposa a nada qui 


8 

















Ralph oe sua 


Wick 


eu filho 
Bertha com Ottis 








havidm se recolhido 

hotel. pois um desarranjo 

os obrigava a passa 

te all; 

Jan é Mariposa tornaram-se 
intimos e, nes 
te, elle foi ao 
ntante, onde 
bem apparece- 
es exeursio: 
na falta de 


diversão me 
Apoz executar 
numero de dan- 
Mariposa foi al- 
1s attenções do 
1 Ralph Bayne 
fortuna de 
elha mai, fizera 
ioso conquis 
encarando à 
por uma pris- 
inteiramente 
nté do que 
realmente é 
le flirt ” de 
com a hespa 

t encheu de 
Bertha, que 

r de casada se 
1 inteiramente 


ida por elle 
CL amor Cri- 
» com O ra- 
mpregava o 


sente disfarce 
licação e ami- 
pela Sra 


ro coração 
erao de Dan, 
lesde logo viu 
intagens que 
elle teria Ral- 
1 conquista do 
io de Maripo- 
»pela apparen- 
stineta, porem 
1inda, porexer- 
bre elle a au- 
lade de pat 





ão 
no café na- 
1 noite, estava 


em o velho em- 
trio theatral 
xandre Spetri, 
vendo em Ma- 
Um precioso 
ento para sua 
panhia, propoz- 
um contracto pa- 
Vew-York. Dias 








TIS poL 


sulca vam a 


mai 


ricana 


que 





se 





ssombro de Mariposa ao avi 


a joven 


lembra 
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bailarina « 


águas do Ocea 
no em demanda da terra da pre 
missão onde ao cheg; 
soberbo da linda metrapole 
deslumbrára 


Ar, 





com trist 





li 


ii 


Mari 











ua 


pecto 


5.º ANNO—N. 


New Y 


quem se 





23] 





poder vir a encontrar Ralph, por 

apaixonára 
cidade immensa c cheia de con- 
fusão 








pela primeira vez 


tume, ella fôra naquelle dia, 
encontrar-se com elle, no apar- 
tamento que haviam alugando 
mente 


naquela 








ame- Entretanto Ralph e Martha gára a noite, em que, pela 
Posa, continuavam presos por uma primeira vez, a Mariposa ia 
de paixão indigna e, como de cos- ão do grande 


O sentor quer 


9 


oue eu vá para 





Estados: Unidos > 
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publico seus 
goado: dotes 
eximia bailarina. 
Quando o grande 
panno de boccu des 
ceu lentame 
nunciando o fim do 
espectaculo, os ap- 


consagrararm 
nitivamente só 
então Ralph recc: 
nheceu nella a bai- 
larina province 

que vira na Hespa 
nha. Seu caracter 
libertino reaccen- 


theatro onde 
mais uma v 
a desdita de se ver 
posto a margem por 
aquella a quem de- 
dicára seu coração. 
No entanto, em 
casa; Bertha e a 
Sra. Bayne, toma- 
vam uma delibera- 
ão, para impedir 
que aquella situa- 
mantivesse 
um termo à 
de 


ortador de um 
convite á”Mariposa 


que compareçam 


(Continúa na pag, 32.) 


Ralph dedicava á linda hespanhola. 





O emprezario satisfaz; 


todos os 


seus caprichos, 
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À mulher- homem 


Metro-Goldwin com a 


STRIBUIÇÃO 


O Day 


O Day 
Kerrisan 
Delevan 


Fulton 


ington Irving 
TON 


Green Hallocl 


nelius Vando 


monie 
ana DePuy 
jrien 
Sehyuler 
Rachel 
Murray 
O chanceler Livingston 
mas Findlas 
buvier 
Imagin o espanto do brutamontes ao reconhecer que tinha diante de si uma mulher 


Ay habitante sentavam tamento uma desagradavel sur- nome Patrício O: Day que devia 
ção é livre »trabalho fecundo, as bases preza ao joven Larry Detavanc viver ma Irlanda. 
como livre é a bri opulenta metropole de hoj enteado, AS clausulas d'a Larry, deveria ainda ser o 
cuja, vida se desenvolve numa He documento, legavam-lhe — tutor d'esse menor e caso o mes: 
principio do seculo XIX asrtigem intensa. Naquella tpo- apenas a casa em que morava. mo; não. fosse encontrado em 
, quena É q ca, all vivera fazendo fortuna e uma mesada de 500 dolláres por certo € paço de tempo, então 
ork era o centro de actis um velho, Ricardo O'Day, que mez, sendo o resto da fortun: elle seria proclamado 
America do Norte, onde falecendo. deixára em seu tes destinada à um sobrinho de unico de toda a fo 


herdeiro 





Suspendam — bradou Patris 


H 

















Timidamente Patrícia lhe prepoz qu 





tirasse o capital de que necessitava 


de sua herança. 


Na pittoresca Irlanda, vivia 
em extrema miseria o 
George O' Day e seus dois. fi- 
lhos, Patricio e Patricia O' Day 
quaes a 


velho 





108 noticia sur- 


prehender 'quasi ao findar-se o 
prazo para ter direito ao t 
tamento, Antevendo a felicidade 
e conforto que lhe traria aquelle 


veiu 








legado, George partiu immedia- 
tamente em companhia dos dois 
filhos e, em meio da viagem, um 
doloroso acontecimento veiu fe- 
rilo, em pleno coração. 

O pequeno Patricio, bastante 
enfermo, não resistindo á via- 
gem, veiu a fallecer. O velho 
George, então, não teve duvida 
em fazer sua filha tomar o logar 
do irmão e no dia seguinte che- 
gam a New-York, onde a pe- 
quena, em “travesti”, é apre- 
sentada a Larry, justamente no 
momento em que elle festejava 
em companhia de alguns amigos 


a ausencia do pequeno, cuja 


herança, no dia seguinte passaria 
para suas mãos. 

Dias depois, o velho George 
veiu tambem a fallecer, ficando 


Patricia entregue aos cuidados 
de seu tutor a quem, passados 
alguns dias de convivencia, de- 
dicava que ella 


mesma não sabia explicar 


uma amizade, 





in- 
tretanto, a Larry não passavam 
desapercebidas as maneiras afe- 
minadas de tutellado, por 
quem já tinha tambem grande 


alfeição e cujos modos procu- 





seu 


rava corrigir. 
Naquelle dia, ava-se a 
experiencia do primeiro barco a 
vapor, inventado por Roberto 
Fulton, a cuja empreza Larry 
se associara sob palavra, com 
o capital de dez mil dollares, 
importancia que deveria ser 
paga apoz a experiencia. Al- 
gumas horas mais tarde, o pe- 
queno barco, cortou veloz as 
aguas do rio Hudson, sob ap- 
Plausos geraes, enquanto Larry 
pensativo, meditava sobre a 
maneira de cumprir sua palavra. 
Patricia, sabendo do que se 
passava, procurou Roberto Ful- 





reali 





ton, garantindo com sua he- 
rança, os dez mi dollars de 
que seu tutor precisava. Na- 
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quella mesma noite, realizava-se 
um homenagem ao 
autor da invenção 
e foi ahi, no decorrer da festa 


baile em 


importante 


que Patricia sentiu o desespero 


que lhe causava seu sacrificio. 


que sob as vestes masculinas 





que usava ella sentia agora 
pulsar anciosamente um cora- 
ração de mulher, que amava. 





Ella não 
attenções que Larry dispensava 
a Adrianna uma 
pretenciosa 
glaterra e procurando  ridiculari- 


podia supportar as 


du Fuyster, 
que viéra de In- 
zal-a, sentiu-se alli mesma humi- 
lhada pela severidade do rapaz 

Entretanto, 


parte, não sabe expli 


Larry, por sua 


grande 





afeição, que o prende  áquella 


creatura, que julga de facto um 


rapaz; ce arrependido do que 


fizera, ao chegar em casa, vai 
pedir-lhe desculpas aconselhan- 
do-o que aprenda a se portar 
como um cavalheiro, pois já 
estava se tornando um homem 

Nesta 


epoca, appareceu na 








pequena cidade um celebre bo- 
xer alcunhado “Terror” que 
desafiava quem quizesse lutar 





com elle; Larry, procurado por 


um tal Basilio, pobre diabo, que, 
embora dispondo de muita força, 
estava condicções de 


não: em 


Agora essa 


I2 


acceitar o desafio, pediu ao rapaz 
que patrocinasse financeiramen. 
te o encontro, que ia ter com o 
“Terror Larry, confiante na 
musculatura de Basílio, acceita 
fechando sobre elle 
grandes apostas que seriam g 
rantidas 


o pedido, 


com a hypotheca de 
sua casa. No dia do encontro, 
match quartel 


dos Bombeiros e, quando mais 


real 





-se o no 


violenta ia a peleja, Patricia 
Basilio fatalmente 
perderia e que sua derrota scria 


vendo que 


a ruina de Larry, põe em exe- 





cuçãc um plano para salval-o, 
Corre até a sineta do quartel, 
dando o alarme de incendio 
A multidão agita-se em deban- 
dada emquanto Basilio, que era 
um dos bombeiros, abandona a 
luta 
Voltada a 


ficam o logro em que tinham 


calma, todos veri- 


cahido ce atiram as responsabi- 
lidades do que acontecera sobre 
Larry, suppondo que elle assim 
perder 
Cheia 


agira para se livrar de 


as apostas, que fizera 


de colera, a multidão chefiada 
pelo Terror parte para infligir 
o merecido castigo águelle, que 
julgava culpado 

Naquella 
que, por 


epocha a pessõa 


qualquer meio, pro- 





felicidade era completa. 





—————— 
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curava enganar 
os outros, sof- 
fria um original 
e barbaro casti 
go, que consistia 
em ser amarrado 
chicoteado em 
raça publica 
Patricia vendo o 
perigo que amea- 
iva Larry, en- 
renta o povo a 
presenta-se co- 
vo unica cul- 
ida. 
À pobre moça 
então amarra- 
e cruelmente 


tgastada. pelo 





o forte de 





error, Já quasi 
desfallecida, ella 
implora compai- 
xão, revelando 
então sua qua- 
lidade de mu- 
lher 

Neste momen- 





to, sabendo do 
que estava se 
passando, Larry 
chega e, desti- 
mido, arrebata a 


joven rapariga 





conduzindo-a 
para sua casa 


onde vem com 


alegria a conhece y , 4 E 
gria a conhecer a verdade No dia seguinte, a grande realmente ter ás mãos de Larry que a joven lhe fez 


sobre seu tutelado. fortuna do velho O" Day foi com a confissão de grande amor SEUL 





Miss Marion Davies no papel de Patricia. 





Com que enlevo Larry a viu com esse vestuario. 






































Dae NR 








O proprio Larry sente pelo supposto tutellado uma affeição, que não 
sabe explicar. 





OS QUE VIVEM NO 
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ECRAN 


PSSPsessEsrrease respressesreresesseespeseesassrreesreseser essere» k 








As estrellas  cing- 
matographicas 


Sua vida é um modelo de 
sobriedade e disciplina 


São muitos os que 
invejam a vida dos 
artistas adorades pe- 
lo publico. Por exem- 
plo: a laustosa exis- 
tencia dos artistas 
Iyricos faz suspirar 
profundamente mo- 
ças e rapazes sonha- 
dores. No emtanto, 
de todos é conhecida 
a vida de privaçõe 
de 

são forçados 

ar esses s 

a conservar o maior 
tempo possivel o 
thesouro di 

ganta 


nematographicos vc- 
corre o mesmo 
Muitos são os que 
osinvejam sem saber 

e divulgal-o é o 
fim d'essas notas - 
que todos os seus 

S todas as 

se acham 

submettidas á mais 
severa, disciplina a 
fim de conservar a 
agilidade. e bell 
de linhas indispensa- 
veis para que seu la- 
bor tenha uma valo- 
risação no mercado 
dos astros da scena 
muda. Mesmo no ca- 
o de Chico Boia ou 
Walter Hyers uma 
rigorosa disciplina 
se impô se não 
para conservar a bel- 
leza das linhas ao me- 
nos para não perder 
os cento e tantos ki- 
los de peso, que cons- 
tituem a 
popularidade. 

A popular art 
Agnés 
este respeito, 
guintes declarações 
ao reporter, que a en- 


É o, embo- 
ras esteja occupada 
durante s ou sete 
horas no studio, dou 
um longo. passcio a 
pé pelos arredores de 
Holly wood 
| verdade que, 
algumas — pes- 
sõas, o passeio a pé 
como recurso para 
conservar um peso medio razoa- 
vel é mais prejudicial do qui 
benefico 
para obter todo o bene- 
icio possivel d'este hygienico 
e economico exercicio, idealisei 
Um systhema, que me está dando 
ccellentes resultados. Nunca 
ar no bolso um pe 


para 


dome 


tomaticamente os 


dou, 
longa: 

me 
sos 


milha, 


tro, com o qual conto au- 
passos que 
em cada uma de minhas 
s caminhadas, por exemplo 
u relogio pecador pas- 
assignala 3.500 em uma 
esta cifra me dá a conhe- 
andei em 


GREY, da “Paramount” 


tanto estimular os 
obrigando-me 


nos pulmões 
minho 


musculo: 
a respirar a ple 
Quasi sempre ca- 
rythmando meus passos 
com uma canção popular, ou 
uma marcha qualquer, a fim 
de me assegurar um rithmo re- 
gular 
Alem d 


pass rio. 


de cinco milhas, pel 
r, trabalho dure 

em meu jardim 
mamente sobria no comer; tenho 
o costume de me deitar ás dez 
da noite e levantar-me à 
ja manhã. Com simples 


Sou sum- 
seis 
esse 


(Continta na pag. 33) 
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A 
BEAR 


a 
se 
E: 


NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO — JACK MULHALL c BILLIE DOVE, da Fox Film Corporation. 














Miss Barba Azul 





Conto de 
GasrigL DRE: 





Cinematographada 
pela Paramount com 
a seguinte 





DISTRIBUIÇÃO 


Colette Girard — Be- 
BÉ DANI 

Loureçno Charter — 
RoBERT FRAZER 

Roberto Hawley — 
Kenneth MacKenna 

Bertie Bird — Ray- 
MOND GRIFFITH 

Lulu — MartTHA Ma- 
DISON 

Gloria Harding — 
Diana Kane 

O colonial Harding — 

Lawrance D'Orsay 















a — FLOREN 
BiLLINGS 
Bounds — Ivan Sim- 
pson 
ita 


Silvando por entre 
as florestas c as mon- 
tanhas, em vertigi- 
nosa carreira, corta- 
va velozmente o es- 








paço o expresso, que 
vai de Paris a C 
lais, levando como 


passageiros a linda e 
encantadora atriz 
franceza Colette Gi- 
rard e o celebre com- 
positor Lourenço 
Charter, que tambem 
se dirigia para Lon- 
dres 

Em viagem casualmente, am- 
bos vêm a se conhecer. Elle cuj 
fama de compositor musical 
valia por uma aureola de gloria 
tinha como traço particular em 
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Seus olhos transbordavam de ternura! 


seu caracter aversão profunda requestado pelo bello sexo. Para 
pelo sentimentalismo das mu- se libertar d'essa situação, que 
lheres romanticas, tanto mais lhe era profundamente desa- 
quanto a sua fama e popularidade gradavel, o maestro não teve 
tinham feito d'elle o homem mais duvida mesmo em ceder a seu 











Com os olhos fechados ella esperava uma carícia. 





intimo amigo Roberto Hawley 
seu nome e toda a gloria, que 
o cercava 

Foi a esse supposto Lourenço 
Charter que a linda Colette, foi 
apresentada duran- 
te a viagem; 
num momento de 
parada do expresso 
numa das estações. 
os dois saltaram ce 
tanto se distrahiram 
conversando que 
não se aperceberam 
da sahida do com 
boio, interrompendo 
involuntaria- 








assim 
mente a viagem 
Os dois, estão. 








sem saber a delibc 


ração que deveriam 
tomar, quando o 
pretor da localidade 
os leva para sua 
casa na certeza de 
que elles eram « 
casal de noivos que 
lhe tinha avisado 
gue alli iria para sc 
casar, Nesta supp< 
sição o - sacerdote 
da lei, tudo pre 
para e Colette com 
o supposto Loure 
ço, meio attonitos 
não sabendo como 
desfazer o equivoco 
são casados naqui 
le mesmo dia 
No dia 























guinte 
chegam a 
para onde 
se destinavam c o 
falso maestro bem 
satisfeito com o in- 
cidente, que lhe pro- 
porcionaria uma tão 
linda esposa, vai 
com ella á casa do 
amigo, onde, desfa- 
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A linda Colette 


Zendo o engano de Colette, apre- 
enta-a go verdadeiro maestro 
Lourenço Charter Surprehendi- 
da pelo terrivel engano de que 
tôra victima, Colette desespera- 
| Com seu marido, disposta a 
Sivorciar-se incontinente 

Essa ameaça enche Roberto 
de aflição, pois elle já se sentia 
Preso pelo amor que lhe inspirára 
a linda francezinha e então re- 
SoIve Pôr em pratica um plano 
Para evitar aquillo que, na sua 


Maneira de vêr, seria um de- 
sastre, 








sorria enlevada. 


Manda immediatamente avisar 
suas amiguinhas Lulú e Eva 
de que estava casado e viessem 
sem demora conhecer a sua es- 
posa. As duas alegres raparigas 
não se fazem esperar e momen- 
tos depois, chegam á casa de 
Lourenço onde tambem aparece 
a graciosa Glória, em quem Co- 
lette reconhece uma sua antiga 
companheira de collegio 

Restabelecida a velha amizade 
Cloria convida a todos os pre- 
sentes para passarem uns dias em 
sua casa de campo, alli perto 











Lulá concordou com tudo 


Todos partem e Colette com 
) fim de fallar alguns momentos 
a sós com Lourenço, manda-lhe 
um bilhete em nome de Lulú 
Mas Lourenço não gosta de en- 
trevistas e mais uma vez, poz 
em seu logar seu amigo Roberto, 
incumbindo-o de attender “o 
chamado de Lulú, em seu logar 
A" hora marcada, Roberto está 








no ponto marcado, quando entra 
Colette e elle que esperava Lulú, 
ao abrir a porta, toma-a violen- 
tamente nos braços e beija-a com 
ardor 

Atordoada com a violenta 
scena Colette tenta fugir, mas 
Roberto força-a a entrar, quando 
batem á porta. Era o compositor 

(Continúa na pag. 32). 














O espanta foi enorme para ambos. 
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0 que as mulheres querem 


Film da First National com a 
seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Lee Clavering — Conway TEAR- 
LE 


Charles Dinwiddie — Thomas 
Ricpetts 

A mulher — CORINNE GRIFFITH 

Juiz Trent — Thomas Guise 


Janet Oglethorpe — KATE LES- 
TER 

Jim — Harry Mestayer 

Janet — Ciara Bow 


Foi uma verdadeira sensação 
n'aquella noite, na Opera, quando 
appareceu no camarote o vulto 
senhoril da formosa mulher. 
Uma grã-duqueza não assestaria 
a “lorgnette" com o mais cu- 
rioso desdem, nem altearia a 
resplendente cabeça com mais 
altivez..Quem era, de onde vinha 
a estonteante belleza? A velha 
senhóra Oglethorpe, que conhecia 
a história intima de New-York 
desde muitas gerações atraz, 
achou que a formosa desconhe- 
cida era O retrato escripto da 
sua velha amiga Mary .Ogden: 
apenas Mary devia andar agora 
pela casa dos sessenta janeiros... 

— Mas póde ser que Mary 
Ogden tenha deixado algum 
fructo de amores clandestinos, 
observou. alguem. 

—Que horror! 

Mary Ogden, um dos mais 
antigos nomes, das mais velhas 


familias, da geração em que ainda — Seja discreto — murmurou ella. 


20 


RR CSA STE Ra em 


a moral contava alguma cousa 
exclamou cheia de indignação 
Mistress Oglethorpe, repellindo 
a insinuação malevola, 

O facto é que ninguem sabia 
quem ecra a mysteriosa creatura, 
a não ser o) Trent, que era 
visto ao lado d'ella no camarote 
Mas a informação do juiz não 
confirmou as suspeitas de Mis- 
tress Oglethorpe; tudo quanto el- 
le sabia é que a linda mulher di- 
chamar-se Mme.Zattiny, filha 
da Europa, de'onde viera a cha- 
mado de Mary Ogden, para to- 
mar conta dos negocios d'esta 
Mary morre depois é ella con- 
tinuava a liquidar o inven 
tario. Mas que importa a 
identidade de uma mulher bo- 
nita! Que importam esses de- 
talhes a Lee Clavering, por 
exemplo, que desde que seus 
olhos haviam pousado n'aquelle 
camarote, esquecera que estava 
na Opera, que ia alli tenores 
e sopranos. Fôra como se um 
raio o fulminasse. Nos entre- 
actos conseguiu saber o nome 
da mulher e viu-a depois, quan- 
do terminou o espectaculo, sahir 
acompanhada do juiz Trent que 
a deixou na limousine. Clave- 
ring não poude resistir ao im- 
pulso da fascinação e saltou para 
um taxi, seguindo-a discreta- 
mente, O rico automovel parou 
deante do palacete de Mary 















































Ogden e a mysteriosa Mme 
Zattiny desceu. Clavering des- 
ceu na esquina e encaminhou-se 








Quiz o 
funccionasse mal na fechadura 
e o curioso transcunte se achas 


accaso que a chave 
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de offerecer os seus 
prestimos E pouco depois 
Clavering, que declinára o seu 
nome e as suas qualidades, en- 
contrava-se n'uma das salas da 
luxuosa vivenda e agora junto da 
mulher, mais forte sentia ainda 
a sua impressão de belleza 
bre a chaminé estava re- 
ato de Mary Ogden feito 
ha trinta annos, realmente, 
similhança entre as duas mu- 
a de confundir. Ao 
ahir; avering trazia n'alma 
entimento de um novo des- 
elle confessava isso a 
Mme. Zattiny, depois de duas 
emanas de frequencia, decl 
sua ardente paixão 
m te amo — res- 
momento. 
Mas quando, exaltado, com- 
ring lhe fallou 
jue só restava, marcar o dia 
jo casamento. mulher deixou 
cahir as mãos que lhe havia 
pousado nos hombros e baixou 
s olhos onde estendeu uma 
nuvem grav , 
— Ah! Isso é outra cousa 
Clavering ficou perplexo, não 
comprehendia que pudesse haver 
obstaculos entre os seus dois 
corações que se desejavam. Mas 
Zattiny falou: 
o que dizem ahi a meu 


no dever 


tino 


o que importa o que 
pensem de ti! — exclamou Cla- 
vering admirado. Simples mal 
dicencia mundana... 

Quem sabe, si não ha ver- 
dade no que dizem, retrucou 
mulher. 

+ revoltou-se contra 
os East da mulher, fez-se 
supplice, disse-lhe que o amor 
se sobrepunha a todas as consi- 
derações e preconceitos; mas, 
tudo foi inutil; a mulher decla- 





Não podendo mais calar-: 


rou-lhe que tudo tinha o seu 
tempo e evitou suspender o véo 
do mysterio que se interpunha 
aos desejos do seu apaixonado 











— Foi na Austria que consegui esse prodigio. 


= 
se. Clavering fez uma confissão de seu ame 


Mme. Zattiny ia concluindo 
a sua historia, Ella possuia dotes 


bastantes de causeuse para pren- 


(Continúa: na pag. 31) 





Foi assim, por um accaso de 


rua que se conheram. 








STRELLAS DA SCENA MUDA — miss ALICE TERRY, 


da Metro Goldwyn 
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Uma commu ização interrompida. 








telty estremeceu ao receber essa curicia Erutal 


tão matrimonio é isto 


Novelta Corey Wirson 
graphada pela Metro -Goldwin com a 


DISTRIBUIÇÃO 


larsh Conrap Nacet. Berry Marsh Evea- 


*ARDMAN. Rankin mw Cody OSr. Brown 
8 Cook, Nathan DWARD ConnELLY. Urias 
Boces. O rei David WARNER OLAND 
ct — MaBEL JULIENNE Scott. Vr Kellogg — 
DuPont. Augusto Sharp Jonh Patrick. Nirs 
Lg Crarmre DE Lorez. Mollie O'Brien 
“Day, Bobbie Jack Edwards. A criada 
Theress-— Thelma Morgan. Smith Francis 
Dorothy Pringle — Eugenie Gilbert. Hawkins 


Bracey, Riley — Thomas O Brien. Donald Gibson 
Um. filhinho viera tra lhes nova alegr 


hilip Sleeman. Daisy Belle Ciloria Heller 
23 
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Apesar de sua infantilidade, Betty adorava seu maridinho. 





À imprudente esposa chorou ao ouvir aquella narração. 


a O beijo é sem duvida o ve- lisongeiros e outras, o veneno vens, verdadeiras victimas e 
neno do amor é quasi sempre cruel, que se infiltra no calice um beijo, que os Í ROVER 
produz duas victimas: O beijo vermelho e uma bocca ss Peters Marsh, ie tEy 
é guma Uso tos SE PaVe tur sa los É a linda Betty 
Miss Mabel Julienne Scott no papel de é algumas ve um pedaço quiosa ta aventura, desen- nalc compromisso da lir a 
Bethsabeth. da alma, que se escapa de labios volve-se em torno de dois jo- (Contináa na pas 
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sasssis: 


GSE 
Film em series da 





“Path 





tendo como: protagonistas ANN 
Lurier c GEORGE LARKIN. 
* 
. 





soDIO — O prEÇo Dt 
UM CEREBRO 


SEI 





Donaldo Brit fôra tão bom es- 








tudante na Universidade que 
alcançóra nos exames as duas 
maiores medalhas de seu curso 
Entré ) vida pratica, a sor- 
te lhe sorriu a principio, che- 
gando iccumular dinheiro num 


nas tudo mudou depois 
a d'esse estabe- 
ndo elle exacta 
uando estava em vesp 
sar, na mais extre- 


Banco. 
com a fall 
lecime 
mente 
ras de se 
ma penuria e 
Esse facto impressionou-o tão 
desagradavelmente que elle che- 
gou à manifestar algumas per- 
turbações nervosas. n 
Visitado nessa occasião por 
um amigo, este aconselhou-o 
consultar o Dr. Bates, espe 
lista d'essas enfermidades. 
Esse medico, descobriu que 
elle tinha um cerebro admiravel- 
mente conformado e não hesi- 
tou em fazer-lhe uma proposta 
que o rapaz, acceitou desde logo. 
Em troca de vinte e cinco mil 
dollars, a quantia egual à que 
elle tinha perdido na fallencia 
do Banco, Donald lhe legaria 
em testamento seu cerebro 
O medico, porem, tinha pressa 
de se apoderar do cerebro do ra- 
paz e, assim, tratou logo de re 
commendar a um seu auxiliar, 
um tal Kersey, que fizesse tudo 
para que Donaldo morresse de 
um desastre 
Kers 





























sim 





fez. Primeira- 


mente atirou-lhe em cima um 
resultado e, a 


automovel, sem 


















seguir, tentou envenenal-o com 
um doce deabacaxy crystallizado. 

Como Deus, no emtanto es- 
creve direito por linhas tortas 
succedeu que a filha do medico 
tinha sido condiscipula do rapaz 
na universidade e estava justa- 
mente a fazer-lhe uma visita, 
quando a fructa envenenada lhe 
foi entregue, de sorte que a af- 
flicção do med for enorme 
emquanto não teve a certeza de 
que a moça não comeria do pre- 
sente feito por seu assecla Kersey 








2.º EPISODIO A: 
DO ABysMo 


BEIRA 


Agora emquanto não instal- 
lava definitivamente seu atelier 
Donaldo Britt foi passar algum 
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Já dominada pelo amor Pesgy sentia-se enciumada. 


tempo no campo, dirigindo-se 
para Bear Lake, onde, no hotel 
Casa da Serra, tomou aposen- 
tos. Seus inimigos, porem, não 
o perdiam de vista tendo Ker- 
sey, com a ajuda de Whitey 
seu cumplice, tomado na esta- 
ção informações sobre seu des- 
tino e concertado, em caminho, 
um plano de ataque 

À conversa, porem, foi ouvi- 
da pela moça, que o protegia, 
e que tomou um automovel na 
primeira garage, -sahindo em 
soccorro do rapaz 

Quando elle chegou ao hotel 
já os assalariados de Kersey se 
achavam em acção, tendo collo- 
cado o automovel sob a varan- 
da que dava para o quarto de 
Britt, emquanto iam bater á 


















































































porta de 


seu quarto travando 
com elle violenta luta. Ajudado 


pela moça, o pintor conseguiu 
jogar dentro do automovel um 
dos cumplices de Kersey. O 
chaffeur julgando tratar-se de 
Donaldo, sahiu em disparada. 

Frustada essa tentativa, o 
medico lançou mão do encanto 
feminino, na pessõa de Peggy 
Gillis, que fôra se hospedar no 
hotel, afim de arrastar o rapaz a 
uma nova cilada. Convidando-o 
uma bella manhã, para dar um 
passeio pelo campo, ella quiz 
dar logo começo a sua missão. 
Não acceitou porem o moço seu 
amavel convite, pois logo depois 
era conduzido pela moça que elle 
amava, no seu automovel, Peggy 
um tanto despeitada, sahiu gui- 
ando sua charrette, mas, infe- 
lizmente, o cavallo. espantou-se 
e sahiu numa disparada de morte, 
sendo ella impotente para refreiar 
o animal. 

Ao ver aquillo, Donaldo correu 
em seu soccorro e, conseguindo 
saltar do automovel para a char- 
rette depois de vertiginosa car- 
reira, salva-a de um grande pe- 
rigo. 

Kersey esperava-o porem, no 
caminho e, alvejando o moço, 
fal-o rolar como morto pela en- 
costa, 


3.º EPISODIO — Um DRAMA 
Nos Ar 




















Já contava Kersey com a vi- 
etoria, tanto que se apressou a 
telephonar ao medico. Este, 
porem, que só visava a obten- 
ção do cerebro do moço, ameaça 
Kersey, caso este houvesse pre- 
judidicado a cabeça do pintor. 

Verificou, entretanto, Kersey, 
que o rapaz não tinha morrido, 
pois a moça e a outra cumplice 
o ajudavam a tomar o caminho 
do hotel. 

Depois d'aquella aventura, co- 
meçou a repugnar a Peggy qual- 
quer participação nos attentados 
contra a vida, d'aquelle que a 
salvára. De maneira que foi 
contrariada que ella convidou 
Donaldo a vir visitala no hotel, 
onde dizia achar-se doente, e 
onde já o esperavam os ass 
lariados do medico, de embos- 
cada no proprio quarto da moça. 











 RAFFLES 


O LADRÃO AMADOR 


Film da Universal com 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Raííles House Peres 

Gwendolyn Miss Dupont 

Clarice Vidal Heppa Hopper 

Crasway WartER LonG 

Lord Amersteth WINTER 
Ham 

Bunny Manders Freeman 
Wood 

Lord Crowley: Rolani! Bot- 
tomley 

A Sra. Villiston Lillian Lan 

ton 


Villiston Robert Bolder 


ud 


O. grande paquete Monrovia 
atravessa os mares, rumo á Eu- 
ropa, Vinha da India, com des- 
tino'á Inglaterra e levava a seu 
bordo varias figuras de destaque 
da alta sociedade britannica 

Rafíles, cujas proczas com 
çuvam a ser objecto da admi- 
ração mundial, mas cuja iden- 
tidade ainda não [fôra estabele 
cida pelos argus policiaes, era 
um desses passageiros, e vinha 
cercado pelas mais gentis at- 
tenções da linda Clarice Vidal 

Vinha tambem a bordo um 
amigo intimo de Rafíles, Bunny 
Manders, rapaz sem juizo, que 
perdia quantias avultadas no 
jogo e a quem o mesmo Raffles 
continuamente tirava de apuros 

Discutiam-se muito a bordo 
do Monrovia as aventuras do 
famoso ladrão amador e a Sra 
Tilliston, possuidora de um ma- 
gnifico collar, punha em du- 

e sorria. como que a querer 
alfirmar que o patife mais es- 
perto não conseguiria prival-a de 
sua admiravel joia 
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porta cautelosamente. 








para ambos um momento de 








intensa emoção. O ladrão tinha alli uma cumplice. 


ouvia e, por sua vez 


depois, durante ur 
ante a bordo, o colls 

Filliston desappareceu 

mente. À estupefa- 

ral ce o Sr. Tilliston 

1 um premio a quem lhe 
so objecto 


ima 

tancia offerecida como 
para uma associação de 
da guerra, que elle 


eu 3 Bunny Man- 
tava apaixonado pela 
Gwendolyn, filha unica 
Amersteth e insistiu para 
fosse em sua companhia 
Igum tempo na he 
jencia do fidalgo, afim 
seus amores 
relutou, a principio 
ar esse convite mas 
por fim, e os dot 
sendo muito cordial 
ção que lhes foi feita 
iberam então que, ou- 
lar muito nas façanhas 
ão amador, lord Amers 
ndava preoecupado com 
ynificus joias da esposa 
ljára construir um cofre 
que desafiava a hab 
mais fino e requintado 
pedira ao famoso de 
capitão Bedford, seu 
que fosse ao castello 
Amersteth estava na 
de que receberia n 
noite a visita do ladrão 


Clarisse e Gwendolyn trocavam confidencias sobre o 


ndendo que a amava tambem Raífles, resolveu fugir para não trahir seu amigo. 


2 
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fam:so e Raífles apestára cem 
Bediord como elle não conse- 
guiria agarrar o celebre rapi- 
nante, sc, por acaso, appare. 
cesse por lá. 

A noite, Bedford estava alerta 
À folhas tantas, ouviu um rumor 

ranho e, quando foram accesas 
as luzes,viu Raf- 
fies ás veltes 
com um typo 
mal en do, 
que prendera 
Mas as joias, 
mysteriosamen- 
te, tinham voa- 
do ! 

Surge então. 
uma complica- 
ção sentimen- 
tal. 

Gwendolyn, 
estava apixona- 
da não por Bun- 

Manders 

pelo amigo 
deste e já o 
desilludira de 
obter sua mão, 
Rafft porem, 
embora tam- 
Fem enfeitiça- 
do pelos encan- 
tos de moça 
era fiel ao ami 
goe, para inter- 
romper o ro- 
mance, que elia 
sonhava, regres- 
ou a Londres 

Entretanto, 
Bedford, que já 
sabia quem era 
o elegante hos- 
pede de lord 


mysterioso, cl 


Ameisteth, por denuncia da 
despeitada Clarice, estava 
disposto a deitar-lhe a mão 
mas querendo ser franco com 
elle, fingindo que precisava 
de seu auxilio, Raffles con- 
fessára por sua vez, a Bun- 


ntinua na pag. 28) 


Foi o proprio Rafíles quem prendeu o ladrão 





O Samsão do circo 


[um em series da UNIVERSAL 
com a seguinte 
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Welles Reid, o 
Jor Bonomo. 

“Trixie Tremaine — Louise Lor- 
RAINE, 

Jim Adams — Roberts J. Graves 


“Samsão” — 





Jack Darrell — Robert Seiter. 
nte 
(Continuação) 


13º EPISODIO — um saLto 
PARA A LIBERDADE 


O aeroplano rola vertiginosa- 
mente e Landow fica sem senti- 
dos. Porem Trixie, Adams e seus 
iares sahem incolumes do 
desastre do automovel e correm 
a pegar o vehiculo que os ado- 
radoresdoleopardo tinham aban- 
donado, ahi seguindo em dire 
cção ao caes onde conseguem 
alcançar o vapor 

O Homem Mysterioso e os 
adoradores embarcam no mesmo! 
navio, que segue rumo do lom 
gineuo Oriente 

Landow auxiliado de 
por Darrell em sei acroplano 
consegue saltar para o navia 
Assim todos viajam para a Asia 
onde o tão cubiçado thesouro 
se achava enterrado 
dams propõe casamento 
Trixie, que, para contempori 











OVO. 











O desastre do pequenino artista 


promette dar a resposta, quando 
souber do paradeiro do pai 

A bordo 
Adams para rehaver o pacto e 





Landow  aggride 


o amnel, mas é preso pela tri- 
pulação e posto a: ferros 

Horas antes do navio chegar 
a seu destino, 1 





indow consegue 


libertar-se das correntes, que 
o prendiam e atira-se ao mar 
para onde Trixic já havia: sal- 


tado para fugir de Adams 





14º EPISODIO O THESoURO 


ENTERRADO 


“andow foi perseguido pelo 


pessoal de bordo: até alcançar 


terra, onde teve que travar luta 
com elles, sendo [finalmente preso 
e encarcerado 

Horas. depois da: chegada 'do 
navio, o avião em que ia Darrell 
aterra no Posto Colonial, a 
curta distancia do paiz dos ado- 


radores do Icopardo 





Adams ao pagar o chauffeur 


do automovel, deixa cahir o 





precioso rubi que é mais tarde 


encontrado por Landow, que 


conseguira fugir da prisão com 
o auxilio do Homem Mysterioss 


Adams ch dos 





1 à terra 


adoradores do Icopardo e vai 





à procura; do: local “onde “est 


enterrado o thesouro 


Por seu turno os adorador 
Natchi e Darrell cheg 


a um posto avançado da cidad 


Vrixie 








Elles não têm meios para sab 


onde se encontra o local, do « 


conderijo das perolas maravilh 
Abbah Singh, ch 


Hindús, 





sas porem 


dos mediante um 


orações magicas consegue d 


cobrito e para ahi se dirig 
todos 
Adams, porem, já havia 


contrado o local e desenterr 
o thesouro 


(Continúa no proximo nume 





RAFLES 


(Continuação da pag; 27 








ny Manders ser o famoso ladrão 


com cuem se occupava toda a 


imprensa curopéa. E, em vez 
de lhe hypothecar. desde Jogo. 


seu auxilio, Manders que cahiu 


nuvens ao saber da 


das ver- 
despediu-se 


Rafíles 


dade apressada 


mente de 
Nada 
Munder 
rar ao amor de Gwendolvn 
justamente naquelle dia 


mais o prendia pois a 





e elle podia assim aspi 
que 
horas 


depois da conversa de Raffles 
com o amigo, apparccia-lhe em 
casa, não podendo mais resistir 
saudade d'aquelle que lhe fi- 


bater 





cra, pela. vez primeira 
violentamente o 
O ladrão 


dera 


coração 
Rafíles 

apparcee-lhe tambem, dis 
porem Re 
les habilmente consegue servir 


que pren- 


posto à se vingar 





se d'elle, para' fugir á busca que 
em sua residência 
Bedford 


feita, O 


ia dar o ca- 
pitão certo de que 
d'esta 

Depois de peripecias 


o capitão perde, ainda uma ve 


apanharia 





outras 


a partida, As joias dos Amerst 


são restituidas, tão enigmat 


mente como haviam sido 


badas e Bedford é obrigad 
entrar com a quantia da ap 


para os cofres da sociedade 





bencficencia protegida por 


elle 





le a quem queria me 


na cadeia 





* Raffles vê então seu sc 
de amor realisado e resolve 


mais repetir as façanhas q 


tinham notahilisado 


= RIM 








sy POPVOLHOHOOPOGOGOG00 


é 08 FILHOS DO SOL é 


e 
FL IHVOGOOGOGCOGGOGOOS 


n em séries da Pathé Con- 
n Cinema, tendo como in- 
tes principaes os Srs. 
l ERC, CHarLIA e Mile. 


(Continuação) 


| deshonrosa proposta 
ral respondeu que não es 
ibsolutamente disposto 
der e que se o emir de 
Ce Yussuf, elle tambem 
tá Executar os soldados 
numerosas harkas” que 
aprisionado 
mir furioso, com a rá 
do general Lannion, bra 

Pois bem, Yussul será 


E 
ido 





PISODIO À DERROTA 


ordenou os 
Exceção 


preparativos 


O emir, estavá acampado 





A luta aí bordo. 


em pleno deserto, tendo comsigo 





algumas de suas favoritas Au- 
rora já se vê fazia parte d'es 

grupo. pois o emir cada vez 
mais se sentia enlevado pela bel 
leza d'aquella escrava branca 


O barão de Horn, não tinha 
porem renunciado ao plano de 
raptar Aurora € apenas 
esperando que se apresentasse 
opportunidade, conforme 
lhe aconselhára — Ali-Ben-Said 

Aproveitando pois a oceasião 
em que todos tinham ido apre- 
ciar O espectaculo da execução 
de Yussuf, inclusive o emir, o 
barão acompanhado por Ali 
foi ter á tenda onde se achavam 
Aurora € sua ami Dailah, à 
apaixonada de Yussuf 

Não havia tempo a perder, € 
Horn, carregando com Aurora 
levou-a à força em seu cavallo 


esta 








uma 











emquanto Ali, por sua: vez le 
vava Dailah. para que esta 
não. contasse o que vira 


Deixémos os dois conduzindo 
as duas infelizes jovens, em- 
quanto ainda não fôra executa: 
o capit 

O gencral Lannion, jurára 
impedir a todo transe à morte 
do bravo Yussuf c Roberto por 











(Scena do film (Sansão do 


ae ano CRT O SS a 


Circo 








sua vez, empenhava-se arden- 
temente na salvação do amis 
Assim, pois um grande con- 
tingente, partiu para atacar 
de surprezs, as “harkas” do 
emir e assim livrarem Yussul 





juando já seia 
para de 


ge um 


De facto, 
intando o alfange 
lar o capitão, de 
soldados francezes, alvejou 
o carrasco com tanta felicidade 
que immediatamente clle cahiu 
morto 

Antes que todos tivessem val- 
tado à si da surpreza 
acto causára, os soldados do 
general Lannion, penetraram he 
roicamente no acampamento do 












dos 





que esse 











emir. Houve [uzilaria cerrada 
grande quantidade de mortos 
mas em breve as “hark do 





emir. completamente derrota- 
das, batiam em retirada 
O capitão Yussuf, foi 


e incorporado a seu regimento 


salvo 








Mas onde estavam as duas 
jovens? 

O barão de Horn. levára à sua 
pr para as ruinas do Atlas 
para uma “casbah”, que servia 


de explendido esconderijo. Ali- 
Ben-Said. tambem all Ficou 
com Dailah 
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Às duas jovens aterrorisadas 
sabiam a cruel sorte que as cs- 





perava. O barão de Horn, lu- 
tava furiosamente com Aurora 
porquanto esta reunia todas 
as suas forças para repellir 








repugnantes ricias do barão 

O emir, derrotado, disfarça-se 
em mendigo e casualmente ron- 
dava pelas ruinas do Atlas, jus- 
tamente nas immediações da 
casbah, onde estavam as duas 
infelizes prisioncires 














BE CERIS 





DIO A 


PRIUMPHA 


HONRA 


Verminára pois a guerra 
forme vimos, pela: victoria « 
pleta das tropas francez 

Entretanto o marque: de Sal- 
viae, Roberto c Yussuf, sentiam- 
se desolados com o desapparcei- 
mento de Aurora e Dailah. Os 
tr pois, resolveram dar uma 





























batida em regra, para ver se con- 
seg aber o destino das 
duas jove 

Recciavam com razão, que 


estivessem em poder de Horn 
pois todos sabiam da paixã 
que o infame votava à Aurora. 
Mas em que logar? 











COMO SE PODE F[ABSORVER 
UMA CUTIS VELHA 


(Da Revista “Popular 
Monthly") 











Uma joven que se assigna 
D lada” nes e: 

xperimentei de tudo para 
minha pob e horrivel cut's 





que é muito aspera e cheia de 
manchas”. E nos pergunta se 
“realmente existe alguma cous 
que possa remediar, eff 
mente; E" sempre prejudicial 
para a pelle o emprego dos cre- 
mes que se vendem em frascos 












ou potes, O unico modo de 
se transformar uma cutis má é 
substituil-a. por outra, E 

se obtem com o uso da T 
mercolized (em ingie “pure 






mercolized wax que se pode 
encontrar em qualqusr. pharm: 
ciae que se applica como se 
fosse cold-cream, todas 
noites, retirando-a pela manhã, 





com um pouco de agua morna 
O tecido morto da pelle fica 
absorvido, permittindo assim 


que surja uma nova cutis rc 
da, louçã e formosa. O trate 
mento que, aqui deixamos re- 
commendado não causa incon- 
veniente algum: pelo contrario, 
offerece a vantagem de não 
deixar transparecer sua appli- 
ação, porquanto: a cutis velha 
se desprende imperceptivel e 
progressivamente. 




















Yussuf, Roberto e 
partiram, armados para as pes 
quizas. Quando já iam longe 
descobriram um homem, que 
sob apparencia andrajosa, a 
milhava-se | extraordinariamente 
com o emir, 

De facto, os leitores já o sa- 
bem, cra elle. Narremos o que 
succedera ao emir. Como vimos, 
igava pelas immediações da 
balr*:, onde estavam as duas 
como ouvisse grito: 
penetrára. alli 





viac, 














jovens 'e, 
disfarçadamente 
pedindo pousada por uma noite 








e sendo attendido. Mas uma 
vez alli dentro, o emir arran- 
cando o disfarce, lutou, furios; 
mente com Horn, para se apo- 
derar de Aurora, pois dizia elle 
aquella mulher lhe pertencia 
por direito. Ali-Ben-Seid, veiu 
em auxilio do barão, atirando 
ao emir uma facada que lhe 
produziu serio ferimento. 
Agora vinha elle cambalcando 
pela perda do sangue, Os-trez 














RUA DO SENADO, 








mysterio, esse enorme poder de seducção pode ser obtido immediatamente pelo em 
Mesdjem, Yitdizienne e Mirabilia, de fama mundial, da AC, 
EMIA SCIENTÍFICA DE BELLEZA, premindas com o Grande Priz na Expo: 


rego dos Productos 
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OLHAR QUE FASCINA ! 








Os olhos de certas mulheres t 
um encanto verdadeirament= mag: 
tico | olhar d'essas nulheros 
tem um brilho que perturba, attralw 
e fascina irresistivelmente [II Esse 








ção do Centenario e noutras que tem concorrido, Escreva hoje mesmo. á ACADE- 
MIA SCIENTIFICA DF RELLEZA, Rua 7 de Setenbro. 166. Rio. Catalogo gratis 





amigos acompanharam-o e tendo- 
o reconhecido cercaram-no', po- 
rem condoidos de sua sorte, de- 
clararam que não era luso dos 
Francezes matar um inimigo 
vencido e que por isso leval 











iam apenas como prisioni 

Nesse interim, porem, surge 
alguns guerreiros foragidos, que 
cercaram  Yussuf, Roberto e 


Salviae com o fito de salvar o 
emir. [Este disse-lhes: então: 





— Vou 
ingrato. 
da morte 
ny 


provar que não sou 
Ha pouco livraram-me 
agora cabe a minha 
Podem ir, estão livres”. 
ainda mais, 
esconderijo das 
diatamente 





revelou-lhes o 
jovens. Imme- 
partiram os trez 
para a “casbah” que atacaram, 
Ali e Horn, lutaram furiosa- 
mente quando surgiram algum: 
“hark em seu auxilio Ali 
foi gravemente ferido e o barão. 
vendo-s sosinho, fugiu, mas 
Roberto foi em sua perseguição, 
e depois de andar pelos telhados 
das ruinas afrontando precipi- 
cios, conseguiu atirar o miseravel 
por um despenhadeiro. 


















Então; já quasi sem 
voltou para a “casbah' 
trou Ali moribundo e este antes 
de morrer, [ez sua confissão, 
declarando estar Roberto inno- 
cente do roubo, que se dera em 
Saint-Cyr, na escola Militar. 
Fôra elle quem a mando do ba- 
rão de Horn, subtrahira da se- 
cretaria o dinheiro, indo depois 
collocal-o mochila de Ro- 
berto de Belverzin 





forças 
Encon- 




















Passára-se mezes sobre esses 
horriveis acontecimentos. 
Yu: 








uí vai sc casar com Dai- 





lah, emquanto Roberto e Au- 
rora num luxuoso transatlantico 
em viagem de nupcias, partem 





para a felicidade. 


— FIM — 


Sem rival pelo seu 


FABRICANTES: 


O pacto da morte 


(Continuação da pag. 25) 











Britt não se descuidava, po- 
rem, dominou uma nova ag- 
gressão de seus inimigos, gra- 
ças á sua valentia 

Resolveu, então, veltar pare 


a cidade, onde festa 
à fantazia, pretendia: inaugurar 
Para baile 
convidou o medico que julga 
comparecendo 


com uma 


o seu atelier este 





va seu amigo, 
este com sua filha. 
Quando já ia a findar a fe 


o medico convidou o rapaz, 





=— mm 


para um passeio ao prox 
campo de avia do destim 
aviador Ralph, que já havi 
comprado pelo pessoal e 
gado de liquidar com a 
do pintor. Peggy com um ; 
sentimento pedia a Donald 
não fosse ao que elle era 
tado pelo convite insistente 
medico. 

Accedendo o moço, Subiu | 
o acroplano com Ralph |; 








logo depois se estabelecer | 
luta nos ares, presenciada p 
que haviam ficado Em ter 
Depois houve a queda de 
corpo, Correm a ver de quen 
tratava, e qual não pi o de 
pontamento de medito ao 
rificar que cra o do piloto 
O apparelho, assim, sem 
verno, foi parar a muitos | 
metros de dis! 





incia & por 
milagre Donaldo, não: per 
a vida, Mas atordoado p 


queda, elle pensou estar em uy 


ilha deserta, e para: consep 





che, à outra margem, lanç 
se agua, sendo arrastado p 
corrente. que o levara à beira 
perigosa catarata. 








(Continúa ns proximo numer 


Ainda uma vez Donaldo dominou os assalarindos do medico. 


cHIMICOS 


68 —Caixa PosrtaL 


nos um enveloppe amostra ! 
-FINO HOVENIA agradar ao aprimorado gosto d 


À à remetteremos pelo correio uma lata ou caixa, me 
eiro da quantia de 48000. 


LIMA, SEREJO & CLA 


Da belleza e da maciez de um rosto... 
—a belleza € da maciez de um rosto... 


nasce a Distincção e esta se adquire com o uso 


quotidiano do pó de arroz super-fino Hovenia! 


“ Cada caixa ou lata contem um disco para colorir e lustrar as unhas e un 
coupon numerado que dá direito a premios ”. 


V perfume inebriante e pela sua adhcrencia! Usado pela socie 
dade do Rio e São Paulo. 


E Certifique-se V. Excia. pedindo- 
com prazer, gratuitamente, pelo correio. E se o PÓ DE ARROZ SUPER 
V. Exa. exija-o de seu fornecedor; no caso de não o encontrar, lhe 
diante o pagamento em vale postal ou em dinh 


.« Envial-o-hemo 





1494 RIO DE JANEIRO. 











>————— > A SCENA MUDA 


0 que as mulheres querem 
ua 


Continuação da pag. 21. 


der o seu auditorio e todos a 
no mais absoluto si- 
Mistress Oglethorpe tinha 


ouviam. 


em s pregados nella; Cora 
Dwighr respirava offegante. As 
todas mulheres de meia 


tra 
o je, não perdiam uma palavra 


narrativa, É 
im, quando senti que já 
podia attrahir os ho 





não 1 











men fallou Mme. Zattiny 

que minha disposição para a 
vida prazeres como o meu 
pode É cinação desappa 
e que o meu espelho me 
dev quando eu o defron 
tay m rosto em que a ve 
lhice exprimira irremedia velmen, 


pe a cus marca, decidi-me c fui 
par tenna. Ali procurei o 
celebre Dr. Steinach e submetri 
mu eu milagroso methodo de 


rejuv cimento. E, como lhes 











affirmo, é muito simples Era 
questão de querer e de um 
pouco de coragem, — 

Então, a Sra. é bal- 
buciou Cora Dwight. mas as 
palavras morreram-lhe na gar 
ganta 
“ — Sim, eu sou Mary Ogden 
respondeu a mysteriosa dama 

Espanto, assombro, são pa- 
lavras que não exprimem em 
toda a sua força a impres: 
d'aquella assembléa: e qua 
Marv partiu produziu-se - 
cção € os commentários ferve 
ram Mas ella tem sessenta 
anno: “E” preciso cora 

m À sã moral não pode 





necionar tal conducta 
E assim cada uma ia mani 
festando o seu pensar e a sua 








inveja pela mulher que as lu- 
dibriára a todas, voltando á mo- 
cidade à belleza, Mas Gora 
Dwight disse apenas Lee 
Clavering está apaixonado por 
ella 

Foi o seu unico commentario 
€ todas alli comprehenderam o 


drama infinito que essas poucas 
palavras traduziam. Pobre Gora 
MYé então Lee Clavering 


ignorava completamente a his- 
tória da sua vida, Pouco depois 
porem, elle teve conhecimento 
dos factos e dessa hora em 
diante à sua alma foi presa de 
uma perenne e indomavel in- 
quicração. Si de um lado os 


seus sentidos soffriam a influen- 
cia dominadora d'aquelle lindo 
d'aquelle corpo que as 
haviam modelado, por 
lado, quando ausente a 
1 elle meditava sobre a 
ha aventura, comprehen- 
ameaças do destino que 
rria 


v Ogden, 








por sua vez 

embora não pudesse quando 
lunto delle, occultar o que si- 
êniticava Lee para o seu coração 
Und assim ella sabia reprimir 
more qualquer impulso per 
teitamente segura da situação 
vmal, Clavering decidiu-se 
a rdala sobre o grave as- 
sui mas n'esse dia Mary 
não lhe deixou fallar: E 





: Eu sei, meu amigo, o que 
at: dizer, mas Peço-te que pa- 
um pouco, 
Sstavam na casa de 
: "e Mary fazia por evitar 
é  PPOrtunidades de um. téte 
E tete com Clavering. Uma ma- 
a le deu por falta de Mary, 
o eu amigo lhe explicou que 
àvia recebido um tele- 
a de uma estação visinha 
A? nopattira com esse destino. 
Noite Mary estava de volta, 





o 








Mesmo que V. Ex. trate o mais pos- 

sivel de suas mãos e use luvas 
para a labuta caseira, nunca deixe de 
usar sua loção ou creme predilecto. Ape- 
zar de todo esse trato, não serão lindas 
e bem formadas desde que V. Ex não 
saiba tratar da cuticula. 

A cuticula cresce tão depressa quan- 
to a unha, amortecendo a rpelle primi- 
tiva emquanto a nova se desenvolve 
E é rão necessario retirar 
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00 |. Ex. almeja mãos 


Indas e bem formadas 


Não so devo descuidar 


da cutícula. 


beira uniforme quanto preciso é eli- 
minar a unha quando esta ultrapassa 
a ponta dos dedos. 

Ha um meio rapido de remover 
a pelle amortecida e que não occa- 
siona estrago 4 unha nem atrapalha 
9 crescimento natural da pelle nova. 
Isto se faz com o Removedor da Cuti- 
cula Cutex — um liquido antiseptico 
que amollece a cuticula superflua e 
evita que esta cresça demasiado sobre 





amortecida e manter a nova com uma 


“* MIGNON 
2$500 


a prova da 


UM ESTOJO 
AGORA 


Para fnciliçar a V. Ex. 


a pelle a unha. 


manicure Cutex, 


remetta hoje 0 coupon com 28500 em CARTA. REGISTRADA 


COM VALOR DE 
CLARADO, por um 
estojo Cutex 
Mignon, com 
amostras do Re 
movedor da Cuti- 
cula, Brilho 11 
quido e em P 

Creme da Cuti 
cula, Páu de la- 
ranjeira e uma 
lixa, 


e, então, interrompeu a sua at- 
titude esquiva e explicou 

Olhe, meu amigo, ha entre 
nós, a separar-nos, uma gera- 
ção. Possivelmente não ha nada 
n'este mundo capaz de separa; 














nos... mas apenas isso: 
nasci muito cedo, meu querido, 
e tu muitotarde. 


Lee quiz interrompel-a, ma: 
mulher atalhou : 








o, por favor, deixa-me aca- 
bar. Tu me tens visto aqui e eu, 
aqui pela primeira vez pude 
por-me a prova. Todas estas 
creaturas jovens... minhas con- 
temporaneas só na apparencia... 
na realidade a nossa edade é 
muito outra. Os rostos dizem 
tão pouco com a alma. Os nossos 
gostos não são os mesmos. Oh! 
quanto elles me aborrecem... 
quanto tu mesmo me aborrece- 
rias, si não fosses... uma cousa 
preciosa para mim e se não 
fossem os laços de carinho, já 
que não ouso dizer amor, que 
nos ligam. Mas esse enfado não 
tardaria a se apossar de nós. 
Ah! Lee... meu corpo é joven; 





Nome 
Rua e N 
jade 


Estado 





Posso viver e amar de novo 





como fazia aos trinta annos 
com o meu torpo... mas o 
meu espirito é o espirito de 


Mary Ogden com sessenta annos. 
Meu espirito já não aspira o 
amor, as doçuras do affecto, 
só anceia hoje pelo poderio, 
pelo mando. Amei, fui adulada, 
requestrada pelos homens; co- 
nheço tudo isso; as minhas am- 
bições são hoje de outra na- 
tureza... Hontem um velho 
e caro amigo meu, O principe 


Hohenauer, da Austria, aqui 
chegou; atravessou os mares 
atraz de mim. 

Elte supplicame que volte 


para a Austria com elle e eu 
prefiro a grande orchestração 
do poder, do dominio sobre os 
povos, do que as modulações 
da flauta de Pan. 

Clavering ouviu em. silencio 
com uma sombra grave no rosto. 
E Mary continuou: — Si eu te 
amasse um pouco menos. .. mas 
porque eu te quero muito e 
muito e porque tenho da vida 
a experiencia bastante para ser 
sensata, vou dar-te um beijo... 


- REMETTA ESTE COUPON Com 28500. HOJE 
[e coenaDa Dean SD 


H. Rinder, Caixa 2014 — Rio 


Remetto carta registrada com valor de 25500 
por um estojo 


Mignon 


assim com a ternura de mi- 
nha alma de adeus... 

Na manhã seguinte ella havia 
partido, deixando o campo livre 
a Janet Oglethorpe, que por 
causa d'ella tanto soffrera, vendo 
o seu Lee fugir-lhe attrahido 
pela brilhante chama da -estrella 
cadente... 





Casamento em transito 


(Continuação da pag: 27) 


elle lhe informou ser um peri- 
goso larapio, conhecido no mun- 
do inteiro e procurado pela po- 
licia comc responsavel pelo roubo 
do codigo secreto de que elle se 
apoderára, graças á sua transfor- 
mação physionomica. Clara fi- 
cou commovida com tanta genti- 
leza daquelle desconhecido € con- 
tou então que Holden envolve- 
ra seu pai em varios negocios 
e ameaçava arruinal-o financei-. 
ramente si ella não accedesse 
em ser sua esposa; 

Quando Ciryl depois de ex-; 
plicar toda a situação se di 
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nha a ir dormir em um leito 
distante do de Clara, viu que 
estavam sendo perseguidos por 
um homem da quadrilha de Hol- 
den e teve de ficar ao seu lado 
até a manhã seguinte. Quando o 
trem parou na primeira estação 
ellee Clara saltaram,depois de ter 
amarrado em um gabinete seu 
perseguidor. Desembarcaram em 
Midleporr de onde seguiriam para 





Washington, onde Ciryl promei- 


tia levar Clara à sua casa sã e 
salva do perigoso ladrão. IEm- 
cuanto esperavam «ue o trem 
passasse, (oram almoçar em uma 
pequena villa, modelo. hollan- 
deza, ainda pegada tradi- 
cções antigas, apezar dostrens, 
que lhe passavam à porta e, 
lá, os dois, sosinhos numa pe 
quenina sala romantica, com- 
mentavam como seria bem pas- 
suar all uma lua de mel verda- 
deira 

Holden, seguindo por cami 
nhos errados, com pncumaticos 
furados e toda a sorte de de- 
sastres com que o azar o perse- 
guia naquelle dia, não consegui- 
ra alcançar o trematé Midleport 
Nessa cidade justamente na ce- 
casião em que Ciryl e Clara sa- 
hiam para tomar o trem chegava 
o villão, mas como a villa tinha 
diversas sahidas elles pude 
escapar-se por uma d'ellas 
ndo a Washington 




















sem acci- 
dentes 
Antes de levar Clara á casa 


dos pais, como promettera, Ci- 
eyl foi a chefatura de policia en 
rregar o codigo, que com tanto 
risco apprehende contando en- 
tão ao chefe que com a brinca- 
dleira clle fôra casado em tvransi 
to e não sabia explicar como sc 
deixára apaixonar pela esposa 
que o accaso lhe deparára. 

Na volta ao entrar em casa 
notou que alguma cousa de anor- 
mal se passava lá dentro. E 
policia que havia perseguido 
Holden e o prendera no momen- 
to em que elle queria obrigar 
Clara a acompanhal-o em sua 
fuga. 

Vietorioso em sua. primeira 
missão de importancia, Cirvl 
diante de satislação, perguntava 
a Clara se ainda queria ser con- 
duzida à casa dos pais ou 
pés de um ministro, que legal 
Asse a suá- união e como a moça 
opinasse pela segunda. prepesta 
que lhe sorria mais, a felicidade 
de nosso sherlock foi completa 
e, beijando-a com amor, elle bem- 
dizia todos os perigos a que sc 
expuzera, pois a recompensa 
fôra tão hôa 














aos 





FIM 





A irresistivel 





(Continuação da pag 10) 


aguella noite, á festa no palacete 
dos Baynes. E Dan que a amava 
com, sinceridade aconselhou-lhe 
que não attendesse áquelle convi- 
te, pois era intuito d'aquella gente 
sujeital-a a um vexame; porem 
Mariposa, enlevada pelos ga- 
lanteioas de Ralph, não deu 00- 








TE 


q 


RINS E BEXIGA, 
GONORRHEIAS, 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS. 
INTERNO-E EXTERNO 








A SCENA MUDA 


Lisongeada zm sus vaidade 


vidos: às palavras do chauffeur 


e á noite, em companhia de 
sua mãi, encontrava-se no meio 
d'aquella sociedade, cujas ma 


neiras e costumes, desconheciam 
por completo 

Verminado o jantar, Mariposa 
dando por falta de Ralph. vai 
até o parque onde o surprehendo 
com Bertha. Indignada, ella se 
revolta com o procedimento d': 





Estudos de 


xhressões 


5. 


Uma pose de 
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ailarina deixou se enrernecer 


quelta mulher 
seus deveres de 


que, esquecendo 
cusada, tão ey 
nicamente lhe disputava o amor 
de Ralph. Mariposa, cobre-os 
de improperios. até que a Sra 
Baync.vem pôrtermo aquella see 
na mandando-a para a sala onde 
sua mai a proce 
dimento da senhora: 
fôra premeditado e quando a po: 
bre dançarina entra na sala, rem 





esperava” O 
perversa, 





Mae Busch 





a convicção de 
a enganára. Sua n est 
sendo alvo das chacotas d 
quella gente, que à sujeitas 
attitudes ridiculas. 
Mariposa não supporta aque] 
scena degradante e alli mc 
desmascara aquelles cavalhei, 
No dia, seguinte a Marir 
recebe uma Carta dk Ral 
pedindo-lhe desculpas do qu 
havia passado e allivmando 
el isso não tivera 


que Dan ni 




















a menor «1 
e pede-lhe ainda queio va vi 
em seu apartamento. Mai 


vez ella despreza os criteric 
conselhos de Dan, parajuc 
vá, pois conhecia bem o cara 
de Ralph, capaz de tudo e 

que elle jamais se 
ella. Entretanto 

surprehendido sua esposa | 
phonando para Ralph e vend 
sahir logo em seguida, não 

duvidas de que é 
Ralph recebe à vi 
posa € 





casaria « 
Ottis, te 





enganad 
ta de M 
tenta seduzil-a com 











sas promessas. Dan que | 
conhecia o caracter libertino 
patrão, de longe montava 
da, disposto a defender a 
larina no momento opportun 
Eis que de repente c 


Bertha e surprehende Ralpl 
com sua rival. Porem mal ter 
tempo para articular uma | 
lavra de indignação, humilhande 
se logo, ao ouvir que batem 
porta c que certamente cd 
ser seu marido, cuja attitud 
de desconfiança ella notára 1 
antes, quando por « 
fôra vista telephonando. Des 
perada ella implora que a salvcu 
d'aquella situação horrivel A 















mentos 














niposa lembrando-se então d 
attitude nobre de Ottis, na fest 
da Sra. Baynes, decide pou 





par-lhe aquelle inmenso desgoste 
Foma então o logar de Bertha 
enquanto esta consegue ahir 
sem ser vista 
Dan no entanto tudo presen 
ra c quando Ralph, volta 
para junto de Mariposa, O rap 
ge delle que nesse mesmo mo 
mento, fixe. a data do 
mento com Mariposa, ameaçando 
matal-9 caso não faça 
Ralph, promette dar seu nom 
Mariposa, porem esta acaba 


























de ter à prova evidente do so 
dido caracter occulto sobre a 
upparencia  distincta com 





aquelle libertino conseguira li 
dibriar seu jovem coração. Com 
prehende afinal que o v 
deiro amor é o d aquelle que com 
tanta sinceridade se dedic 
ando até o sacrificio de sat 
para protegel-a 

* Mariposa atira-se nos | 
ços d'aquelle rapaz que, utinil 
naquela tarde, na linda | 
panha fôra o primeiro a acecn 











der em seu coração a scent 
do amor 


MISS BARBA AZUL 


ção da pas 








(Sontinui 












que vinha procurar qualquer 
cousa que esquecera, Roberto 
atrapalhado — procura esconder 
Colette emquanto Lourenço. tica 
tambem surprehendido ao 1 
em logar de Lulú 

Neste momento tambem entra 
Gloria. cuja presença mais com- 
plica a situação. Finalmente 
tudo volta à calma e Lourenço 


amava Colette 


tudos 


que de facto 
annuncia em presença de 


à existencia de seu casamento 
previamente — effectuado no 
qua! seu amigo fizera « e) 
de represental-o 

=— FIM 
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Firmes, desen- 
volvidos ou redu- 
zidos.  Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos Vi- 
site a Academ 
atífica de 
que en- 
contrará sempre, 
senhoras já tra- 
cadas ou em tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados. 
Tratamentos por 
correspondencia 
Escreva hoje 
mesmo á Acade 
mia Scientifica 
de Bella que 
foi premiada 
com o Grande 
Premio na Expo- 
sição Intemacio 
nal do Cente- 
nario. Catalog 
gratis, Resposta 
mediante — sello. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 166 


RIO — 








1) 





As estrellas cine- 
matographica 








m de vida, conservo-me 

erteito. estado de saúde 
“ K trabalho quotidiano « 
mim um prazer 








R ua vez Ernest Dorrence 
reterindo-se ao mesmo thema 
exprimiu-se do seguinte modo 


tinha dezesseis 
era o garôto 


Quando 
innos de edade 





máis alto do collegio, pois mé 
dia já um metro € oitenta « 
trez centimetros de estatura 
lo-me de que meu pai 
me então alguns conselhos 
enicos, que sempre procurei 
quit do pé du lettra: tanto 
quanto! tenho: podido 
tetuulmente, devo medir tre= 


VU quatro centimetros mais do 
due então e peso oitenta E oito 
kilos Os dous Kilos que faltam 
dura chegur dos noventa consti- 
v Dara mim uma especie de 
la de saude. Quando à 
1! da balança se vai appro: 
imundo dos noventa Kilos di- 
mint linhas rações nas tres 
Feieições diarias, procuro fazer 
mais exercício e, dentro de pou- 
“os dias, já estou novamente nos 
nta e oito kilos, que, julgo 
devem ser meu peso normal 
Faço sempre o possivel por 
excitar, pois nada ha 
1 modesta opinião, mais 
il para a saude do que 
a vida demasiado a serio 
Tudo. tudo. menos cahir ne 
E da neurasthenia por 
ce de Preoccupações 
ndo noto que o cansaço 
“! a me pesar sobre os 
s, deixo que à massa, 
Mrece empenhar-se em es- 
-Me, resvale entre alegres 
Sonoras gargalhadas. 
Ma estatura me propor- 
uns incommodos de 
desconhecidos pelas pes- 
menor altura. O metro 
“mta € trez centimetros de 
ra obriga-me a exercitar 
“stantemente minha espinha 
Para isso, dedico diaria- 
uma hora ao boxe, com 
ilho, rapagão de dezoito 
E En e robusto como 
b ambem passos al- 















































B a j 

ras horas da semana jogando 
a pão poucas cultivando e 
EE o as flôres de meu jar- 


actor, especialmente o 


det Sp E 
“nematographico. deve fa- 





gular não se concebe 
cabecinhas sonhadoras acariciam 
a ideia de ter a vida dos grandes 
artistas da scena muda por que 


despreoccupação 
bilidade! 


pod: 





prazent 
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ADEUS Ruas! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO - 
SAPPARECEREM — A MULH R EM TODA a 
.PODE SE REJUVENESCER SE EMBELLEZAR. — 
FACIL OBTER-SE / PROVA EM VOSSO PRÓPRIO 
ROSTO M POUCO TEMPO 


EXPERIMENTA] HOJE MESMO O “RUGOL * 


Crême scientífico preparado ndo elebre price 
arado se O celebre processo da famosa 
doutoura de belleza Mife Port feio que alcançou O primeiro premio 


no Concurso Internacional de Productos de Toilette. 


RUGOL (25! em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos em- 
bell € VOS rejuvenesce no mesmo tempo. 


RUGOL difisre compictamente dos outros crêmes, sobretudo pela sua 
acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos poros da 'pelle os 
preciosos alimentos dermicos que entram na sua composição, 


RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha, e faz de. 
“apparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas, etc, 


RUGOL "39 ensoriura a peito Não contem drogas nocivas. E” absoluta- 
mente inoffensivo. Até uma Criança recem-nascida poderá usal o; 


RUGOL “é uma vida nova á cpideeme flacida, porosa e fatigada, em- 
prestando-lhe a apparencia real da juventude. 


GARANTIA! Mile Leguy pagará mil dollares a quem provar que ella 


O tirou completamente as suas proprias rugas com duas 










































semanas de tratamento apenas, 
Mile. Leguy offerece mil dolares a quem provar que cila não possue 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposi s pela sua maravi- 
lhos descobe 


Mile Leg 


pagará mínda mil doilares a quem provar que os seus 
uttestatos de c 


tm authenticos, 


AVISO Deoois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores têm 
apparccido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos 
TD NO publico que não acceite substitutos, exigindo. sempre 


RUGOL 


Mnie. Hary Vigler escreve 


“Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito descrente por 
toda a sorte de remedios, ficou ngradavelmente surprehendido com os re. 











dos que obtive com o uso de RUGOL e por isso tambem assigna O 
attestado que junto lhe envio” 
Mme. Souza Valence escreve 





* Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afejavam o rosto 
e. depois de usar muitos crêmes annunciados, comecei a fazer 5 tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a pohto de provocar a curiosidade e é 
admiração das pessõas que me conheciam ” 











Encontra-se nas bõas pharma: drogarias e perfumarias. 


Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o cou- 
pon abaixo e nos mandar que imediatamente lhe remictteremos um pote, 

Unicos cessionarios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS, 
rua do Carmo n. 1, sob. — € a 1379 — S. Paulo. 


- COUPON 


Srs. ALVIM & FREITAS — Caixa 1379 — S. Paulo: 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 15$000, afim 
de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL 





























NOME... k PAUs So cole fim SAO o 


RUA, 





CIDADE. . 









ESTADO... 


[IO 
zer frequentes exercicios, a fim 
de manter o corpo em perfeito 
estado de equilibrio, 


cinematographico 


E ahi está Vida mas re- 
* muitas 





a audiencia do dia 22 


Angeles negou provimento 





imaginam cheia de prazer 
irresponsa- 





calças, seu chapéu, etc 





Qualquer modesta burgueza 
e ter a existencia mais livre 
despreoccupada e mais 
a do que a da mais 








SABONETE PREDILECTO 











luminosa estrella do firmamento 


Julho ultimo, o tribunal de Los 


processo instaurado por Car- 
s litos contra um outro artista 
do écran, por ter copiado suas 


O juiz Hudner, declarou que 
Charles Chaplin não estava bem 
fundado em seu pedido, por 
que não possue nenhum mono- 





OURO OU BELLEZA 

Se déssem a escolher a al- 
guma descendente de Eva um 
sacco cheio de ouro ou um 
balsamo magico, que lhe dés- 
se belleza, qual das duas cou- 
sas escolheria? Isso nem se 
vergunta, dirá a leitora ou 
leitor: por força que esco 
lheria, sem vacillar, o balsa- 
mo magico. Nós dizemos o 
mesmo: pois que ha de me- 
lhor para a mulher que a bel- 
leza? Entretanto, se já não 
ha mais fadas que tenham 
tal balsamo, pharmacias e 
perfumarias têm á venda o 
Creme de Cêra Purificado 
da Soç. C. P. Frank Lloyd, 
verdadeiro paladino da bel- 
leza. 





polio vestimentario e o artista 
considerado como seu concor- 
rente desleal tem o direito de 
se vestir como bem lhe pareça, 
desde que não lance mão de um 
nome, que se preste a equivoco 
e que possa dar ao publico a 
usão de que se trata do ver- 
dadeiro Carlitos. 








Então matrimonio é isto ? 


(Continuação do pag. 24) 





Merry cos dias que se seguiram 
u essa declaração de noivado, 
loram das mais encantadoras 
chimerus. pura os dois jovens 
que viam na transparencia azul 
dos sonhos, a doce ventura que 
os esperava, até que, afinal, 
uniram-se pelos rados laços 
do hymeneu. Passou um anno 
de vida em commum e Betty, 
a despeito das constantes a 
moestações de seu marido, cons- 
tinuava a sonhadora de sempre, 
gastando á medida de seus ca- 
prichos sem se preoccupar com 
us condições financeiras do es- 
poso 

Naquelle dia, no Club da 
Meia-Noite, Peters, indignou-se 
“o ouvir commentarios, pouco 
lisongeiros a respeito do excesso 
de pintura que sua esposa os- 
tentava no rosto e, immediat: 
mente com ella se dirige para 
casa, onde a primeira rusga, que 
é, quasi sempre, o marco de uma 
vida infeliz, se verificou entre 
os dois. Entretanto, aquella 
tempestade passou depressa, em 
vista de um importante é alme- 
jado acontecimento. 

Dias depois, Peters recebeu 
em seu escriptorio, a grata no- 
tícia de que acabava de vir á lyz 
do dia, o primeiro filho que lhe 
era dado pelo amor de etty. 
Aquelle menino teve durante 
longo tempo, o poder de apa- 
ziguar as constantes divergencias 
do casal. Mas um dia, Peters 
perdeu a calma, ao receber as 
contas de sua esposa cujos so- 
nhos de grandeza e futilidade, 
não se desvaneciam. Desenca- 
deou-se então nova tempestade 
porem Betty, que tinha labia 
mais uma vez venceu o genio 
tolerante do marido 


















































REGULADOR FONTOURA a 


é o remedio indicado para q 
combater os incommodos 

das senhoras, sendo 
muito efficaz nos estados 
morbidos e nas desor- 
dens funccionaes dos 
“orgãos femininos 





















As causas que determi- 
nam muitas alterações 
no estado de saude das 
senhoras, produzindo cri- 
ses dolorosas, alterações 
nervosas e consequente 
decadencia physica, de- 
vein ser combatidas com o 


REGULADOR FONTOURA 
Vi 0 


Ora, ela, ha muito, vinha dade, clla não percebera ainda, 
sendo observada por Alun Ran É elle a convidou para uma 
ckin, typo de conquistador im- festa, que, dias depois, daria 
peniteênte, por cujas vistas não no Mira-Mar Club 
podia passar mulher alguma, que Vou pedir consentimento 
não tivesse à desdita de despertar a meu marido foi como lhe 
sua cubiça. No dia seguinte, respondeu a moça. 

Raunkins teve a primeira oppor- E, effectivamente, Betty, teve 
tunidade de se approximar da coragem para tanto, Peters, 
créutura, que o preoceuúpuva — usando de suas attribuições de 
agora, quando surprehendeu em esposo, prohibiu-a terminante- 
uma das alamedas do grande mente de ir a similhante festa. 
parque, o automovel de Betty, Porem ella, não era creatura 
que estava impossibilitado de que se conformasse com a pri- 
andar por uma avaria de mo- vação de um prazer. Embora 
mento. Ante a solicitude de. certa de que, contrariando o 
Rankins, a moça não teve du- ia armar outra briga 
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osSO RE 
Us, 
PARA 


TRATAMENTO DOS 


INCOMMODOS DAS SENHORAS 


REGULADOR FONTOURA 









AS FUNCÇÕES 


DOS 


E OE Srta noso 


REGULADOR FONTOURA 


regularisa a funcção do 
sangue, descongestiona os 
orgãos inflammados, 
supprime a dôr proveni- 
ente de irregularidades 
menstruaes e elimina 
os disturbios nervosos. 
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Os satisfactorios resul- 
tados obtidos em gran- 
de, numero de casos 
em que tem sido appli- 
cado, demonstram 
quanto é merecido 
o renome alcançado 
pelo poderoso preparado 










S 


Na 








violenta ela co 


vido 


entre ma- — sabett aquela dama que tinha 
em si toda q vaidade de uma 
mulher bonita, cra esposa de 
Urias. Elle, cubiçando sua posse 
determinou que Urias partiss 
para a guerra, com honras de 
general, a frente do seu exercito 
recommendando entretanto, 
seus soldados que não o dei- 
xassem voltar com vida 

As ordens do rei fôram fiel- 
“cutadas e dias depois 
Bethsabeth como 
sua esposa e todo o reino sabia 
que esta acabava de lhe dar um 
filho. Mas o acto do soberano 
cahira no desagrado do Senhor 





Vai-te daqui! disse-lhe 
elle Não toques nessa crean- 
ça. Como mãi ou como esposa, 
nada vales 

Ao ouvir estas palavras udiosas 
Betty num impeto de colera, 
disposta mesmo a abandonar 0 
marido vai até ao apartamento 
de Rankins, a quem diz 

— Briguei com meu marido 
e nunca mais voltarei para casa 
Disseste que me comprehend: 
e que podia contar comtigo”, 

Allan Rankins fica surprezo 






















E F marido, 
vida em acceitar seu offereci- 
mento para conduzil-a até em 
casa e talv por inexperiencia 
ou ingenuidade, ella contou ao 
marido, o que acabava de acon- 
tecer. 

Peters, comprehendeu então, 
que o genio infantil da sua es- 
posa, alliado aos sonhos de 
grandeza, que a empolgavam, 
poderiam arrastal-a ao abysmo 
e, naquelle dia, reprehendeu-a 
com severidade, provocando mais 
uma seria descussão, a que os 
beijos calidos e meigos abraços 
de Ec puzeram termo, dando- 
lhe ainda uma vez a palma da 
victoria . 

No. dia seguinte, ella nova- 
mente se encontrou no re: 
taurant Pierre com seu conqui 
tador, cujas intenções na ver- 
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em casa. 


Quando Peters, chegou a casa, 
nesta tarde, encontrou sobre a 
mesa o seguinte bilhete : 

“Peters — Decidi ir a festa 
do Sr. Rankins, onde me en- 
contrarás. Tu nunca me levas 
a parte alguma e vivo can- 
çada de bate-boccas e cheiro 
de cosinha — Betty". 

O rapaz, desesperado ao ler 
este bilhete, resolveu esperar 
a esposa, até que alta noite já, 
ella chegou acompanhada pelo 
Sr. Rankins que para mais as- 
segurar o exito de seus intentos 
alugára um apartamento no an- 
dar superior do hotel, onde mo- 
rava sua futura victima. O pro- 
cedimento de Betty, provocou 
d'essa vez uma discussão mais 
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ante o inexperado do aconte 
mento, mas satisfeito ao ver 
chegada a sua hora; mas ins- 
tantes depois, comprehende que 
Betty estava agindo num mo- 
mento de irreflexão, impulsio- 
nada pela colera que a dominava 
e que muitas lagrymas lhe de- 
iam custar, quando tornasse 
alma. E aquelle homem que, 
até alli, nunca soubéra respeitar 
uma mulher bonita sente-se arre- 
pendido do acto, que premeditára 
e resolve distrahir a nttenção 
de Betty, até que a calma, lhe 
volte ao espirito. 

Conta-lhe então, uma lenda, 
que mais ou menos se enqua- 
drava em sua vida: 

Fôra durante o reinado de 
David em Jerusalem. rei es- 
tava informado de que Beth- 
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que lhe enviou o propheta Na- 
than, para lhe dizer que, 
fim de sete dias, a vida do seu 
primogenito, pagaria seus cr! 
mes. É sete dias depois, a crean- 
ça morreu. 

Betty, ouvira esta lenda, con 
o pensamento em seu querio: 
filho e em Peters. E, compre- 
hendendo a extensão do erro que 
ia commeter, sem dar mais ou- 
vidos a Rankins, de quem só 
pensava agora em afastar-se 
correu até seu apartamento, 
onde encontrou Peters, acalen- 
tando o seu filhinho. 

Pede-lhe que a perdoe. É 
convencida de que a directr 
que lhe fôra traçada na vio 
pelo conselho de seu marido, 
cra sem duvida, o verdadeiro 
caminho da felicidade. 
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8 MELHOR ENTRE 
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— A VENDA EM TODO O BRASIL — 
PEDIDOS DO INTERIOR A 


us 


CT LO 
OU A QUALQUER OUTRA CASA ATACADIS Ta 
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Êo MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 
PEITO - COM O SEU USO REGULAR: 


A tosse cessa rapidamente. 
Às grippes, constipações ou defluxos, cedem 
e com ellas as dores do peito e das costas. 
Alliviam-se Promptamente as crises (afflições) 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração. 
As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta. 
" Ainsomnia, a febre e os suores nocturnos des. 
apparecem. 
Accentuam-se as forças e normalisam-se as 
funcções dos orgãos respiratorios. 
O Xarope 5 Jodo encontra-se nes Phanmacias 






























Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 


ESCRIPORIO CENTRAL: 


Pomada 


RENY 


Sem Rival 


SARDAS 
PANNOS 
CRAVOS 
RUGAS 


ESPINHAS e 
MANCHAS 


DA PELLE 
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Um maravilhoso processo de impermeabi- 
- >> lisação de tecidos —------- 


PRIVILEGIADO PELA PATENTE DE INVENÇÃO N. 12.113 





Aos militares, collegiaes, guardas civis 
e todos os que trabalham ao tempo 


ATTENÇÃO! 


Só se molha na chuva quem quer, porque A IMPERMEABILISADORA impermeabilisa 
lan, seda, linho, algodão e qualquer outro tecido, de modo a impedir por completo a pene- 
tração da agua e da humidade, mas conservando inteiramente a porosidade, a côr e a flexi- 
bilidade primitivas das fazendas. 

Os tecidos impermeabilisados pelo processo d' A IMPERMEABILISADORA não apresentam 
a menor differença do que eram antes e podem ser lavados, passados a ferro, dobrados, cos- 
turados e sujeitos a qualquer temperatura quente ou íria sem que percam a impermeabilisação . 

Qualquer trajo diario póde ser impermeabilisado sem o mais leve prejuizo para a saude, 
sem que produza mais calor e sem impedir de qualquer modo o arejamento ou a transpiração . 

Basta, portanto, usar roupas impermeabilisadas pelo processo d' À IMPERMEABILISADORA 
— que custa uma insignificancia — para não receiar us mudanças bruscas de tempo, dispensando 
o incommodo de carregar capas de borracha que, ulém de caras, se estragam com facilidade, 


nem sempre se podem ter á mão quando mais são precisas e são mesmo nocivas a certos 
organismos. 


A impermeabilisação feita por —A IMPERMEABILISADORA — é de absoluta segurança e 
hygiene, tendo a vantagem de servir tanto ao sol como á chuva, e é assim de immensa, utili- 
dade para as roupas de qualquer fazenda por mais leve que seja, de senhoras e homens 
fardamentos militares, pellerines, capas e sobretudos, uniformes de collegiaes, guardas civis, 
inspectores de vehiculos e de todos quantos trabalham ao tempo. 


Preços modicos, perfeição e durabilidade garantidas. 
Experimentem dirigindo-se a 


ALFAYA & COMP 


Rua Gomes Carneiro n. 103— Teleph. Norte 4867 


RIO DE JANEIRO 











